
III Encontro Paranaense de Professores de Jornalismo
I Encontro de Professores de Jornalismo PR-SC

Plenária Final

- Próxima edição do Encontro PR-SC acontece no IELUSC, em Joinville/SC, em 
princípio  no  mês  de  outubro  de  2008,  com apoio  do  SJPPR e  SJPSC.  Ficou 
aprovado  o  indicativo  de  que,  a  partir  do  próximo  Encontro,  será  avaliada  a 
possibilidade de realizar o evento a cada dois anos.

- Memória bibliográfica (digital, impressa, talvez em vídeo) dos 10 anos do FNPJ. 
Reitor da UNICENTRO se dispôs a custear impressão da publicação. Proposta a 
ser  apresentada ao FNPJ.  Sistematizar  uma versão  inicial  para  apresentar  no 
Encontro Nacional (abril 08). Juntar fotos, vídeos, textos (tanto de palestras quanto 
de papers,  cartas,  manifestos,  documentos  etc)  para  elaborar  uma prévia.  Um 
grupo formado pelos professores Tomas (UNICENP), Rozinaldo (UEL) e Márcio 
(UNICENTRO) ficou de pensar um proposta para edição.

GT Impressos (Tomás): 5 trabalhos
GT Produção Laboratorial Eletrônicos (Ana Paula): 4 trabalhos
GT Pesquisa na Graduação (Rozinaldo): 7 trabalhos
Gt Extensão (Zaclis) e GT Ética no Ensino (Elisa): 9 trabalhos
GT Projetos Pedagógicos e Metodologias do Ensino (Márcio): 6 trabalhos

Após discussões, ficou aprovado que os trabalhos apresentados por estudantes 
devem ter um professor, não apenas como co-autor, mas presente no momento 
da apresentação. Sugeriu-se, ainda, que os autores devem apresentar apenas um 
trabalho, evitando o deslocamento de participantes entre diferentes GTs. Não se 
trata  de  excluir  os  estudantes,  mas  de  comprometer  os  professores,  seja  na 
produção autoral, quanto na apresentação e, pois, no debate que o evento deve 
propiciar.  Tal decisão já considera que a orientação do FNPJ é de apenas um 
trabalho no evento, com texto completo, podendo ser em co-autoria e, pois, com a 
participação  de  estudantes,  uma  vez  que  muitos  dos  referidos  trabalhos  são 
resultados, parciais ou conclusivos de pesquisa realizada. Foi aprovado, ainda, 
que os trabalhos devem ser enviados na íntegra e não em duas etapas, resumo e 
depois o texto completo. Quanto ao sistema, a coordenação do evento em 2007 
sugere que o mesmo seja revisto.
Foi  aprovado,  também  por  unanimidade,  a  junção  dos  GTs  de  Impressos  e 
Produção  Laboratorial  Eletrônicos  num  único  grupo.  Sugeriu-se,  ainda,  a 
indicação,  ao FNPJ, de valorização do GT de Extensão, dado a importância e 
desafio  em  aliar  ensino  com  atividades  de  extensão  como  possibilidade  de 
qualificar o ensino. É fundamental prestigiar o GT de Extensão. E aí também é 
importante a participação dos estudantes envolvidos nos referidos trabalhos. As 
coordenações de GTs ficaram com as mesmas indicações vigentes.  Os atuais 
coordenadores, no entanto, indicaram que, caso algum docente do IELUSC, que 



vai sediar a próxima edição do Encontro, tenha disposição, a troca poderá ser feita 
pela lista de discussão ou por e-mail. O representante do SJPPR, que integra a 
Comissão Nacional em Defesa da Obrigatoriedade do Diploma para o exercício do 
Jornalismo, solicitou apoio dos participantes no Encontro. Proposta que foi aceita 
por unanimidade.

Carta de Guarapuava
Os  professores  e  estudantes  presentes  no  III  Encontro  Paranaense  de 
Professores de Jornalismo e  I  Encontro de Professores de Jornalismo PR-SC, 
eventos realizados, simultaneamente, em Guarapuava-PR, entre os dias 5 e 6 de 
outubro de 2007, reafirmam o compromisso em defesa da qualidade do ensino e, 
pois,  a  uma  formação  profissional  em  sintonia  com  demandas  sociais  de 
informação, sem ficar restritos à lógica do mercado. O questionamento ao sistema 
de avaliação do ensino superior (SINAES) é um dos pontos que os professores 
precisam  discutir,  inclusive  para  pensar  formas  de  cobrar  dos  órgãos 
governamentais responsáveis e, ao mesmo tempo, buscar mecanismos paralelos 
e próprios de avaliação em Jornalismo, seja do ponto de vista das instituições que 
ofertam cursos como também do nível de ensino e formação profissional. Por  fim, 
os  participantes  ratificaram  a  defesa  da  obrigatoriedade  do  diploma  para  o 
exercício em jornalismo, como uma das formas de legitimar a produção de uma 
informação  de  qualidade  e  efetivamente  preocupada  com  as  lutas  sociais, 
demandas da informação e ampla defesa da condição de cidadania.

Guarapuava, 6 de outubro de 2007.


